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LA LEY  A LA DESESPERACION.

S osten íam os e n  n u e s tro  n u m e ra  de 
a n te a y e r ,  la  necesid ad  ab so lu ta  de q u e  
el g o b ie rn o  p re s e n ta ra  los p re su p u e s ­
tos á  la s  ac tu a le s  C ortes, tan to  p a ra  
cu m p lir  b a s ta  con  la  p a r te  p u ra m e n te  
te rm al ó m a te r ia l  de  la  C oustitucion, 
com o p a ra  no p re c ip ita r  la co av o ca t )- 
r ia  del n u ev o  P a rla m e n to , y  e v ita r  a s í, 
dando  u n  n u ev o  d isgusto  á los co n se r­
vad o res , el c a e r  e a  la red , q u e  cou ta n ­
ta h ab ilid ad  h a  teg ido  d u ra n te  estos 
se is  añ o s  la  s itu ac ió n  can o v is ta . N ues­
tra  op in ión , q u e  e ra  la  d e  re sp e tab ilí­
sim os in d iv id u o s del p a r t id )  co n s­
tituc iona l, y  se in sp ira b a  so lam en te  en 
el deseo  de  q u e  el g a b in e te  s ig a  por la 
se n d a  q u e  ha  em p ren d id o , co n  tau to  
ap lau so , del p a ís ; p u ed e  c o n s id e ra rse  
ya  com o d e fin itiv a m e n te  “ad o p tad a  por 
el m in is te rio , y  á olla se  a ju s ta rá  su  
conducta  p a ra  c u m p lir  cou  los a r t íc u ­
los 85 y  88 de  la ley  fu n d am en ta l.

El g a b in e te  q u e  p resid e  el ilu s tre  
ho m b re  público  S r. S a g a s ta , p re se n ­
ta rá . p u es, no  su  p en sam ien to  finan­
c ie ro  com p le tam en te  d esa rro llad o  en  la 
ley de  p re su p u es to s , porque esto  es im ­
posible dado lo com plejo del problem a 
y la p re m u ra  del tiem po , s ino  la s  m e­
d id as  p r in c ip a le s  q u e  lia n  de  s e rv ir  de  
base p a ra , con u lte r io re s  y  á tn p lio s  de­
sen v o lv im ien to s , re so lv e r la  g ra v e  
cu es tió n  económ ica , q u e  hoy  se  im po­
n e  . todos y  á  todos p reocupa. Y s i al 
o b ra r  d e  e s ta  su e r te , llev an  los co n se r­
v a d o re s  su  e s p ír i tu  de  oposición h as ta  
el ex trem o  de  im p e d ir  la  ce leb ración  

de ses io n o s; si n ie g a n  a l g o b ie rn o  los 
redttrsoS  in d isp e n sa b le s  p a ra  g o b e rn a r; 
si con  su  co n d u c ta  d a n  u n  voto de c e n ­
s u ra  á la  ré g ia  p re ro g a tiv a , re a liz a n ­
do a s í  u u  ac to  a n íí-c o n s titu c io n o l, que 
los co lo caría  e n ' u n a  a c t i tu d  r e v o lu ­
c io n a r ía ,  n u e s tro s  am ig o s  sab en  ya 
lo q u e  deb en  h ace r, y  e s ta rá n  á  la  a l­
tu ra  d e  la s  c irc u n s ta n c ia s . L a ley  se 
h a b rá  cum plido  por p a r te  del g o b ie r­
no, y la  re sp o n sab ilid ad  c a e rá  toda  e n ­
te ra  sobre esos d in á s tic o s  de  n u ev o  c u ­
ño , q u e  d esp u és de  h a b e rse  escudado  
e n  el poder con la  confianza  ré g ia , la n ­
zan  desde  la  oposición  todos su s  d a r ­
dos por c im a  del m in is te r io  re sp o n sa ­
ble, com o b u scan d o  a lg o  su p e r io r  á  que 
h e r i r .

Al g o b ie rn o  n o  le im ponen  la s  difi­
cu ltades: cou la  confianza  de  la  co rona 
y  el apoyo del p a ís , la s  re so lv e rá  u n a  
á  u n a . Si el C o n g reso  no  ce leb ra  se ­
s ió n  p o rque  la  m a y o ría  c o n se rv ad o ra  
no  a s is te , s i  en  la  a lta  C á m a ra , como 
te m e n  n u e s tro s  ap rec iab lo s  co legas E l  
Globo y  E l Im p a r c ia l ,  no  lo g ra  te n e r  
m a y o ría , ten ién d o la  e n  el p a ís  y  e n  la 
C á m a ra  p o p u la r, s i se  le p rovoca  en  
o tro  te r re n o , ta n  p ropio  de la s  m añ as  
co n se rv a d o ra s , el m in is te rio  p ro cu ra rá  
re so lv e r  e sa s  d ificu ltades cou la  ley  en 
la m ano  y  s in  salir.se u n  m om ento  de 
e lla , p o rq u e  e s tá  re su e lto , com p le ta ­
m en te  re su e lto , á c u m p lir la  con re l i ­
g io s a  e x a c titu d .

C reen  d ificu ltades ios co n se rv ad o res , 
q u e  el g o b ie rn o , d e sp u é s  de  s a lv a r la s , 
los a r ro ja rá  a n te  el p a ís  p a ra  q u e , ju ez  
su p re m o  e n  e l litig io , ju z g e  á  los que 
ja m á s  h a n  sab ido  h a c e r  o tra  cosa que 
b u r la rs e  de  la ley , e sca rn ece r la  ju s t i ­
c ia , fo m e n ta r  el fav o ritism o , p ro v o car, 
e n  fin, la tem pestad  de  la s  p a s io n es  
c o n tra  los m as a lto s  poderes, p a ra  e s ­

c u d a rse  fuego  t r a s  la  fro n te ra  h u y en d o  
del p e lig ro .

A su  d e se sp e ra c ió n  opondrem os la 
ley , con  e s ta  po r escudo  som os in v e n c i­
b les.

LA CENSURA DRAMATICA-

E n  el C onsejo de  m in is tro s  ce lebrado  
a n te a y e r , quedó  acordado  d ir i j i r  u u a  
c ir c u la r  á  los g o b e rn a d o re s , dejando  
s iu  efecto  la  rea l ó rd e u  del S r. R om ero  
R obledo, e n  lo q u e  ab  i r a t o y  .s in  m as 
razó n  q u e  e i  p o r  q u e  s í, cou  q u e  go­
b ie rn a n  lo s  co n se rv a d o re s , se  m aad ab a  
so m ete r ia s  o b ra s  d ra m á tic a s  á u n a  es­
p ec ie  de  c e n s u ra  p rev ia .

La c irc u la r  de  q u e  hab lam o s v e rá  la 
la  luz púb lica  m u y  e n  b reve , y  e s  un  
d o cum en to  n o tab ilís im o  in sp ira d o  en  
los m a s  p u ro s  p rin c ip io s  lib e ra les .

S e h ace  c o n s ta r , en  u n  b ien  escrito  
p reám b u lo , s e g ú n  n u e s tra s  no tic ias, 
q u e  h a llá n d o se  el gob ie rno  decid ido  á 
c u m p lir  la  Irey, y  no  ten ien d o  c a rá c te r  
le g is la tiv o  la p rec itad a  rea l o rd en , s ino  
q u e  se  es tab lec ió  de  u n a  m a n e ra  ir r e ­
g u la r  y  a rb i tr a r ia ,  no  debe to le ra rse  la 
co n tin u ac ió n  do u n  p roced im ien to  c o n ­
tra r io  a l Código fu n d am en ta ly  opuesto 
a d em as  á  su s  m ism as d o c trin as .

Los fu n d am en to s  sobre  q u e  d e sc a n ­
sa la reso lu c ió n  m in is te r ia l , son : la 
s in  razó n  de  la rea l ó rd e n d e  27 de F e ­
b re ro  de  1879, es tab lec ien d o  la  c e n su ra  
só  p re te x to  de  e v i ta r  a ta q u e s  ú la  m o­
ra l y  á  las p ú b lica s  co stu m b res; la  in ­
fracción  co n stitu c io n a l com etid a  y el 
g ra v a m e n  del p resu p u esto .

La p a rte  d isp o s itiv a  a b ra z a  tam b ién  
tr e s  p u n tos: 1.° D erogación  de la m al 
ó rd en  c itad a : 2." D isposición p o r la  que 
los a u to re s  q u e  fáltela á la  m oral e u  las 
o b ra s  d ra m á tic a s , se a n  som etidos á  los 
tr ib u n a le s  de  ju s tic ia , y  la s  o b ra s  im ­
p re s a s  su g e ta s  á  la  ley  de  im p re n ta  v i­
g e n t e ^  3.° p rev en c ió n  de  q u e  las em ­
p re sa s  d e n  c u e n ta  á  la  au to rid a d  local 
de  las  o b ra s  q u e  se  h a u  de  e s tr e n a r  y 
los n o m b res de  s u s  a u to re s , con  tre s  
d ia s  de a n tic ip a c ió n .

P o r  la su c in ta  re se ñ a  q u e  precede  
co m p re n d e rán  n u e s tro s  lec to res  q u e  el 
g o b ie rn o  s ig u e  p o r la se n d a  lib e ra l 
qu e  se  trazó  desde  el p r im e r  m om ento . 
C on tinúe , p u es , por ese  cam in o  , seg u ­
ro  d e  q u e  e l p a ís  a p la u d irá  cad a  d ia  
m a s  s u s  actos.

P r im e ro  h izo  lib re  á  la  p re n sa , h a s ­
ta  el p u n to  de  q u e  h o y  n a d a  e s tá  v ed a ­
do  a l e sc r ito r  q u e  g u a rd a  á  los a lto s 
po d eres  los re sp e to s  q u e  e n  toda  form a 
de  g o b ie rn o  se  e x ig e n ; a h o ra  lib e r ta  á 
la  l i te r a tu r a  d ra m á tic a  da  la  ab su rd a  
é m fu u d ad a  c e n su ra  que la  o p rim ía ;, 
m a ñ a n a , s in  d u d a  a lg u n a , o tra s  d ispo­
sic io n es irá u  ro m p ien d o  todas e sa s  
tra b a s  im h u e s ta s  po r los co n se rv ad o ­
re s , y  lib re  la  p re n s a , lib re  el lib ro , li­
b re  la  c á te d ra , lib re s  los com icios, li­
b re s , e u  liu , p a ra  m a u ife s ta rse  en  to­
da  s u  in te g rid a d , e l p e n sa m ie n to  y  la 
conc ienc ia  pú b lica , n u e s tra  p a tr ia  en ­
t r a r á  en  la  v id a  p ro p ia  d e  la s  naciones 
q u e  tie n e n  p o r g u ia ,  en  su  m arch a  
p ro g re s iv a , la  luz p u r ís im a  del derecho  
luc iendo  p a ra  todos con los m ism os 
re sp la n d o re s .

REFORM AS URGENTES.

D esp u és  d e  ta n to  in ú t i l  c la m o re o , d u ­

ra  n te  la p e rm an en c ia  del m a rq u é s  de 
T o rn ero s e n  el m u n ic ip io  de  M adrid: 
d esp u és d e  las re p e tid a s  q u e ja s  del v e ­
c in d a rio  todo, pocas veces e scu ch ad as  
y  cas i n in g u n a  a te n d id a s , hem os v isto  
puesto  a l f re n te  del a y u n ta m ie n to  u n  
c o rre lig io n a r io  n u e s tro , el S r. A bascal, 
cuyos p r im e ro s  ac to s  h a n  m erecido  
u n á n im e s  elog ios po r p a r te  de  todos. 
E nv iá rn o sle  el n u e s tro  s in c e ra m e n te , y 
esp e ram o s ap lau d ir lo  del m ism o m odo 
e n  lo su ces iv o .

P esada  e s  la c a rg a  q u e  so b re  su s  
h o m b ro s  e c h a , s i c o n s id e ra  en  rá p id a  
o jead a  el e s tad o  de  todos y  cad a  uno 
d e  ¡os ra m o s  de  su  a d m in is tra c ió n ; q u e  
n e c e s ita , á  todo tra u e e , u n  cem en te rio  
acond ic ionado , llám ese  necrópo lis ó de  
o tra  su e r te , q u e  a le je  e n  lo posible e! 
pe lig ro  d e  u n a  ep id em ia ; q u e  los po­
pulosas b a rr io s  de C h am b erí y  A rg u e ­
lles se  h a lla u  in v ad id o s por los deleté­
reo s  m ia sm a s  de  los pozos de  a g u a s  
su c ia s , p o r  fa lta  d e  a lcan ta rillad o ; q u e  
la cu estió n  de  su b sis ten c ia  s deja m ucho 
q u e  d e s e a r , y  q u e  sue le  s e r  á vece* 
o r íg  u  d e  conflictos d ep lo rab les: y  q u e , 
a p a r te  d e  o tra s  m u ch as  co sas  q u e o m i-  
tim os po r no  s e r  d ifu so s , el e n sa n c h e  
■le la p a r te  m ás c é n tr ic a  de  la- pobla­
ción se e n c u e n tra  h ace  tiem p o  en un  
estad o  la s tim o so .

No desconocem os q u e  p a ra  h a c e r  
fren te  á todas e s ta s  n ecesid ad es cu en ­
ta  ta n  solo con u n  teso ro  a g o tad o , co a  
u n  déficit en o rm e , con  u n a  deu d a  re s ­
p e tab le  y  co n  e l c réd ito  %ó ta n  flore­
c ien te  com o fu e ra  de  d e se a r ; pero  a l 
m ism o tiem po  tam poco o lv id am o s q u e  
con  la econom ía  puede e n ju g a rs e  el 
d escu b ie rto , d an d o  fac ilid ad es a l co­
m ercio , a le n ta n d o  e l estab lec im ien to  
de in d u s tr ia s  y  d e s te r ra n d o  ab u so s  pu­
nib les, pu ed e  m e jo ra r  m ucho el es tad o  
a c tu a l, y  p a ra  ello  b a s ta  u u a  probidad 
in ta c h a b le , u n a  e u e rg ía  á  toda  p ru eb a  
y  u n  celo  uo d esm en tid o , cu a lid ad es 
q u e  no d u d am o s h a  de  m o s tra r  en  b re ­
v e  el u u ev o  p re s id e n te  del a y u n ta ­
m ien to .

De e s ta  s u e r te  te n d rá  s ie m p re  d e  su  
p a r te  la o p in ió n  púb lica  con su  p a la b ra  
e sc rita  q u e  es la  p re n sa , y  la  co n sid e ­
rac ió n  y  re sp e to  de  su s  co n v ec in o s y 
a d m in is  trados.

D I M E S  ¥ D I R E T E S  ~~

Como h a y a  d icho  u n  periód ico  co n ­
se rv a d o r  q u e  «el S r. C án o v as y  su  go­
b ie rn o  ja m á s  c o n s in tie ro n  que n i d i­
re c ta  n i in d ire c ta m e n te  s e  p u s ie ra n  
e n  te la  de  d iscu sió n  la s  in stitu c io n es 
fu n d am en ta les ,»  n u e s tro  ap rec iab le  co­
le g a  L a  C o rresp o n d en c ia  I lu s tr a d a ,  
h a c e  la s  s ig u ie n te s  p reg u n ta s :

«¿Pues quién concibió el decreto de 
Agosto sobre el Principado de A sturias?

¿Quién sentó en pleno Parlam ento la 
teoría de que las m ayorías parlam enta­
ria s  eran , dentro del sistem a monárquico- 
constitucional las á rb itra s  del poder?

¿Quién inspiró á  La Política  para que 
hablase de los golpes de Estado de a r­
riba?

¿Quién sino el Sr. Cánovas ha aprove­
chado, acaso  inconscientem ente, cuan tas 
ocasiones se le han presentado p a ra  me­
noscabar la m ajestad del trono y la re ­
g ia prerrogativa?.»

A la s  q u e  a ñ a d im o s  e s ta  o tra .
¿Q uién a ta c a  hoy la s  in s titu c io n es  

m ás q u e  los can ov istas?
V éan se  s ino  E l  F ígaro  y  La P o lí­

tica .

A d v ertim o s ¡i n u e s tro  ap rec iab le  co­
leg a  E l Globo, q u e  hoy d ia  La C orres­
p o n d e n c ia , no  pub lica  su s  no tic ias 
co m p e teu tem eu te  a u to r iz a d a s , y  por 
tau to  no tie n e n  m ás v a lo r  q u e  las  que 
in s e r ta  c u a lq u ie r  o tro  periód ico  de  
oposición.

D ecim os esto  ap rop ó sito  del suelto  
que publicó  an tean o ch e , y  de  q u e  se 
h ace  carg o  E l Globo, eu  q u e  dice:

«Gana terreno  en tre  los m inisteriales 
la idea de disolver las actuales Córtes sin 
volverlas a  reunir. Asi lo hem os oido en 
respetables circuios.»

E sos re spe tab les c írcu los so n , s in  d u ­
d a  a lg u n a , ios de  las  ca lle s  d e l B a rq u i­
llo y  F u e n c a r ra l ,  q u e  d ia r ia m e n te  vi­
s ita  el co lega .

Es d ig n o  de  los m ayores e log ios el 
e n tu s ia sm o  q u e  h a n  d e sp e rtad o  en  el 
e lem en to  jó v e n  del cu e rp o  a d m in is tra ­
tiv o  m ilita r , tan to  el n o m b ram ien to  dtq 
i lu s tr e  y  d ig n ís im o  g e n e ra l R ey . com o 
la s  p rim e ra s  m ed idas ad o p tad as por el 
m ism o , tan  luego  corno tom ó posesión 
de su n ueva  cargo .

N oble y  h o n ra d a , toda a sp ira c ió n  de 
p ro g re so , es dob lem ente  p lausib le  
cu an d o  s u rg e  e sp o n tá n e a  de  u n a  L us­
trad a  ju v e n tu d  q u e  dedica su  in te lig e n ­
te  a c tiv id a d  a l  b ie n e s ta r  del hero ico  
so ldado  e sp a ñ o l.

S e g a ro s  e s tam o s d e  q u e  el g e n e ra l 
R ey  con esa  rec titu d  q u e  todos le reco ­
nocen  y  q u e  e s  la  n o rm a  de  su  c o n d u c ­
ta  e u  todos su s  actos, a p ro v e c h a rá  tan  
favo rab les e lem en to s; apoyándo los y 
a len tán d o lo s , p a ra  c o n se g u ir  la m ay o r 
perfecció n  posib le  en  e l d e licado  se rv i­
cio encom endado  á  aq u e l d is tin g u ín d o  
cu erp o , o b ten iendo  los b r illa n te s  r e s u l­
tados que o frecen  s iem p re  los p ro g re ­
ses d e  la c iencia  en  épocas de  lib e rtad  
y  com o g a ra n t ía  ev id en te  de e x tr ic ta  
ju s tic ia .

P id e  L a F é  que se  licen c ie  el e jé rc i­
to, si nada  tie n e  q u e  te m e r  el gob ierno .

¡Te veo , besugo!
U na  p re g u n ta  al d ia r io  u itra m .a l­

tan o :
Si se  lic en c ia ra  el e jé rc ito , ¿u tiliza ­

r ía n  los am ig o s  del co lega  los v e in tiú n  
m il fu siles  q u e  h a n  com prado  ó tra ta n  
de  c o m p ra r  en  e l ex tran je ro ?

Dice L a  E p o ca  q u e  I). A n ton io  Cáno­
v as  e s  ltoy m as buscado  q u e  a n te s .

«E sta  s í q u e  no  cuela ,»  rep lica  Ij i  Fé.
Y ta n to  com o no cu< la.
V éan se  sin o  los m uchos c an o v is ta s  

que se  p ir ra n  por c o n se rv a rse  e n  su s  
puestos y  á los q u e  no q u erem o s h ace r 
la  o fen sa  de  c re e r  que s i ta l h acen  e s  
p a ra  s e r  tra id o re s  a l a c tu a l g o b ie rno ,

E l  L ib e ra l  es en  ex trem o  in ju s to  
con el m in is te rio , y  e s , s in  d u d a  a lg u ­
n a , q u e  s ie n te  la  n o s ta lg ia  d e  la op o si­
ción , q u e  solo puede v iv ir  c o m b a tién ­
dolo todo, s in  r e p a ra r  q u e  m u c h a s  ve­
ces da  m as au to rid ad  u n  ap lau so  irn - 
p a rc ia l q u e  u n  m a í en ten d id o  p u r i ta ­
n ism o .

V eam os su s  p a la b ra «:
«Existia en vigor la ley de m atrim onio 

civil de 1870.
P ara  derogarla  e ra  precisa u n a  ley.
¿Detuvo esto a l prim er gobierno con­

servador de la restauración?
No; al mes la habia derogado por un 

decreto, perpetrando asi una tropelía  le ­
gal.

Ayuntamiento de MadridAyuntamiento de Madrid
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Ocupa el poder el partido fu sionista 
y le pedimos que derogue aquel decreto 
con otro decreto; procedim iento legal ir ­
reprochable.

La prensa m in isteria l nos responde; | 
«¡Qué impaciencia! P or qué ha  de irse  tan  j 
apresuradam ente?»

No, la  p re n sa  m in is te r ia l no d ice  I 
eso . A n h ela  e l q u e  d esa p a re zc a n  m u - ; 
ch as de  la s  ley es , q u e  in s p ira d a s  e n  un  j 
e sp ír itu  reacc io n ario , hizo con el c o n -  ; 
c u rso  d e  la sG ó rte se l p r im e r  m in is te rio  
de  la  re s ta u ra c ió n , pero  tti aco n se ja  
ni a co n se ja rá  a! g o b ie rn o  q u e  com eta  
u n a  tro p e lía  lega l.

¿Ignora  el |colega q u e  el decre to  de­
rogando  la  ley  del in a tr i  non io  c iv il 
tiene  c a rá c c e r  leg is la tiv o , m erced á  la 
san c ió n  q u e  h a  ob ten ido  de  la s  C ám a­
ras?

E m p éñ ase  la  p re n sa  c o n se rv a d o ra  
e n  h ace r c re e r  á  su s  lec to res  q u e  e x is ­
ten  h o n d as d isen sio n es e n tre  los hom ­
bres  im p o rtan te s  d e  n u e s tro  p a rtid o .

V ana ta re a : u n id o s e s táb am o s  e n  la 
oposición y un idos e s tam o s en  el po­
der.

C onsteles a s í  á  los ó rg a n o s  del señ o r 
C ánovas.

Dos p á rra fo s , co rtad o s a l  a z a r , de  E l 
F íg a ro :

«—Establecido el desorden, imperando 
el desquiciam iento y  siendo re inas de la 
situación desde las  perturbaciones mas 
hondas h as ta  las m as elevadas, m enos el 
país y  los conservadores, todos iremos 
ganando algo.»

«—Empiezan á  c a n ta r  los periódicos mi­
nisteria les á  lo Ortisi; pero les sucede lo 
que a c.ierta clase de sirenas, que ni se ­
ducen ni a traen . M as las tre , y puede que 
entonen mejor.»

¿No e s  v e rd ad  q u e  s i e s to  tío e s  u n  
hu m ild e  o frec im ien to  y u n a  em bozada 
p etic ión , se  le p a rece  mucho?

¡Ah, b a rb e ril co lega; ta m a ñ o  desen ­
g a ñ o  te  a g u a rd a !

A hora  no im p e ra n  los co n serv ad o ­
re s , y  por lo tan to , no  hacen  falta c ie r­
tos se rv ic io s , n i es posible recom pen­
sarlos.

La so la  no tic ia  de  q u e  el gob ierno  
p ien sa  p ed ir c u a re n ta  y c in co  m il hom ­
b re s  p a ra  el reem plazo  de es te  a ñ o , en 
vez de los se sen ta  y  c inco  m il aco rd a ­
dos po r el a n te r io r  g a b in e te , h a  p rodu­
cido u n  g r a n  efecto e n  to d as las  c lases  
sociales, p uesto  q u e  a= í se  rea liza  u n a  
im p o rtan te  econom ía y no  se  a rre b a ta n  
brazos á  la  a g r ic u ltu ra , á  la s  a r te s ,  la 
in d u s tr ia  y  él com ercio .

El ay u n ta m ie n to  d e  P o la  V ieja (Ma­
drid ) ha  p resen tad o  la d im isió n .

lié  a h í  unos co n se rv ad o re s  de  con­
c ienc ia .

¿A q u e  no  los im ita n  los c au o v is ta s  
d e  talla?

A noche nos v im os p riv ad o s de  la 
cu o tid ian a  v is ita  de  n u es tro s  a p re c ia -  
bles co legas E l  T iem p o . E l  D ia r io  E s­
p a ñ o l  y  L a  P o lít ic o .

CENTENARIO DF. CALDERON.
La ju n ta  d irectivadel centenario de Cal­

derón se reunió anoche en casa  del señor 
Romero Oriiz. concurriendo adem ás los 
señores Galdo, a rr ie ta , Borrego, el P. 
Menendez, V idart y Pando y Valle, los 
cuales tom aron los siguientes acuerdos;

1.® Invitar á  los actores dram áticos 
p ara  que nom bren represen tan tes de su 
seno, y vean lo que. pueden hacer por su 
parte  para  m ayor explendor de la fiesta 
proyectada.

2.® R epetir á  los gobernadores la  cir­
cu lar para  que as is ta  representación de 
ellos á  la procesión histórica.

3.“ Inv itar á  los escrito res de España 
y Portugal, p a ra  que rem itan á  la ju n ta  
artículos y poesías con que com poner un 
álbum .

El Sr. V idart, en unión con el Sr. Trillo, 
debe ver de un m omento á  otro al señor

m inistro  de la G uerra, p a ra  acordar la 
form a en que el ejército ha  de concurrir a 
la  procesión histórica.

T E L E G R A M A
Agencia Fabra.

P a r í »  SB-ft (12-33 t.).—A pertura de la 
Bolsa de hoy;

El 3 por 100 in terio r español. 20 1(8.
Idem exterio r, 21 3p8-
1 'u u íü  <le G a l e s  * 3 . —Ha llegado 

sin novedad el vapor correo «Valencia,» 
del m arqués de Campo, y continúa su 
viaje á  M anila.

S a n  I * e te r s b u r g i»  * -4 .—La frag a ta  
acorazada ru sa  «Duque de Edimburgo,» 
que se halla  en estos m om entos en Ñapó­
les, ha recibido órden de d irig irse  á las 
aguas de China.

Dicho buque, después de perm anecer 
algún tiempo en el estrem o O riente, com­
ple tará  el viaje de circunnavegación.

B *aris  * 4 . —Un despacho de Tolosa 
dice que se lian recibido allí noticias de la 
república de A ndorra. El delegado que ®1 
gobierno francés envió a llí  para  poner 
térm ino a l conflicto surgido en el valle, 
se ha  puesto de acuerdo con el obispo de 
la  S e o  de Urgel para  impedir el estab le­
cimiento de cualquier ca sa  de juego en 
aquel país, como pretendía uno de los p ar­
tidos del mismo.

También se ha tra tado  de la  adm inis­
tración de la república y se ha decidido 
tom ar a lgunas m edidas p a raev  la r  la re ­
petición de desórdenes.

E X T R A N J E R O .
Todos los periódicos conceden bastan te  

espacio á  la relación de lo ocurrido en la 
sesión del lunes en la C ám ara de diputa­
dos de Francia.

Lo que produjo viva emoción en la Cá­
m ara y dio lugar á  la interpelación de 
M. üerves, fuéel haberse publicado el tex­
to de dos despachos de g ran  importancia 
rem itidos á  lord GranviUe por et m inistro 
inglés en  Atenas y cuyos despaeños están  
contenidos en el nuevo Libro azu l de In­
g laterra .

En el prim ero de dichos despachos se 
m anifiestan tem ores de que el gobierno 
francés susc itara  dificultades para  el su­
m inistro de los 30 UUl) fusiles prom etidos 
por el m inistro de la  G uerra al gobierno 
helénico.

En el segundo telegram a del rep resen ­
tan te  inglés en A tenas, se da  á  entender 
que las disposiciones que se notaban en 
F rancia  de abandonar ó modificar el pa­
pel activo que debiera tom ar en el arreglo  
de las fronteras griegas, disposiciones 
m anifestadas por el tono de la  p rensa 
francesa, por la tardanza de los oficiales 
franceses"en reorganizar el ejército g rie ­
go, por el re traso  de la  escuadra francesa 
y por el no cumplimiento del gobien.o 
francés en el sum inistro  de Los 30.000 fu­
siles de que hace m érito el prim er te le­
gram a.

Explanando su interpelación, dijo mon- 
sieur Devés que el país, al d a rse  bajo la 
forma parlam entaria , el régim en repu­
blicano, entendió quedar dueño de sus des­
tinos, en lo ex terior como en lo ín te r or...

Es preciso, por lo tanto , que el minis­
terio se explique claram ente sobre los tres 
puntos de la interpelación.

Los tre s  puntos a  que el orador se  re­
fiere son los siguientes;

1.® ¿Es cierto que el m inistro  de la 
G uerra prometió á  Grecia el sum inistro 
de 30.000 fusiles.

2.° Si e s ta  prom esa ha  existido, ¿ha 
dado lugar á  un cambio de notas diplomá­
ticas, y en tal caso, por qué no se ha  he­
cho mención de ellas en el libro amarillo?

3.® ¿No continúa esa  negociación con 
personas interpuestas?

Sobre el prim er punto, continuó M. De­
ves, el m inisterio no tiene mas que hacer 
una declaración precisa. Se comprende 
la im portancia del según lo pumo. En 
cuanto al tercero, se dice que se han he­
cho ya en tregas y  que continúan todavía, 
que de nuestros arsenales han salido c a r­
tuchos y fusiles y se h an  llevadoá buques 
que p an iran  para Grecia.

M. Julio Ferry, presidente del Consejo, 
niega que exista la prom esa de esos fusi 
les al gobierno griego. El gobierno griego 
los ha solicitado, asi como el concurso ae 
oficiales franceses.

Sabido es—dice—que el ejército griego 
ha sido arm ado m uchas veces con arm as 
de procedencia francesa. (M. Delafosse: 
Nunca en víspera- de una guerra .)

M. Ferry manifestó que se tra tab a  de 
sum inistros poco considerables, 25.000 fu­
siles, m osquriones, carab inas, cartuchos 
y rew ólvers, y que á  esa  petición contestó 
él m inistro de la G uerra que si el gobier­
no autorizaba el sum inistro seria "posible 
hacerlo 4 causa de la  abundancia de pro­
visiones, pero el gobierno declaró que en 
virtud ile las especiales c ircunstancias de

Grecia, no ereia deber au to rizar el su m i­
nistro .

El gobierno griego lo solicitó a l misino 
tiempo que pedia se pu sie ran á  su disposi­
ción sus oficiales generales, que debían 
proceder á  la  reorganización del ejército 
griego. •

Estendiose luego en  consideraciones y 
dió lectura a l dictám en del gobierno que 
se le contestó, Grecia, dicióndole que no 
e ra  la  situación la mas á propósito para 
acceder á sus deseos.

Dijo que el 27 de ju lio  M. de Frecynet 
eser.bio confidencialm ente a l general P a r­
re  que a  causa  de la  in terpretación  que 
pudiera darse  á  este  acto, el Consejo de 
m inistros opinaba que no debía conceder­
se lo que pedia.

Pasando a l tercer punto, dijo que si ha­
bía personas in terpuestas, debería pro­
ponerse una acusación con tra  el go­
bierno.

»Nada seria m as odioso ni m as digno de 
la ju s ta  cólera de la  C ám ara, que u n a  hi­
pocresía gubernam ental que consistiese 
en hacer predicar la paz á  los griegos y 
hacerles p asa r en secreto a rm as y m uni­
ciones de guerra . (Muy bien; en la  iz­
quierda.)

Creo que la C ám ara tiene bastan te  con­
fianza en el gobierno para  no conservar 
sospecha alguna. Hablo en cuanto a  la 
m ayoría, porque uo tengo que esp erar de 
la m inoría justic ia  ni benevolencia. (Vi­
vas y reclam aciones en la derecha. M. de 
la  Motte; Eso se llam a una insolencia. 
M. Paul de C asagnac: Insultáis a  la  m i­
noría.)

M. Julio Ferry continúa diciendo que el 
gobierno helénico ha podido com prar en 
los arsenales m aterial de de-echo

Fueron vendidos unos 20.000 fusiles, pe­
ro e ran  a rm as no a ju stad as á  modelo, y 
persona - in te rm ed iarias lograron  adqui­
rirlas hace 15 dias. Tan pronto como el 
gobierno lo supo, prohibió la exportación 
do los fusiles y de cartuchos; no ha per­
mitido que sa lga  un solo fusil de Francia, 
y ha  puesto asi fin á  un trafico perjudicial 
á  los in tereses de la  patria .

El presidente, M. G am betta; Me doy la  
palabra para  establecerm e yo mismo el 
papel que me corresponde. (M ovimiento.)

(M. Floquet. ocupa la presidencia, y 
G am betta sube á la  tribuna.)

—Jam ás me he ocupado en desm entir 
todas las insinuaciones propaladas con tra  
iní; pero llevada la cuestión a l terreno de 
la políiica ex tran jera , se ria  com eter un 
delito de lesa p átria  si me ca lla ra . (Bra­
vos.))

ütceque no ha  intervenido p a ra  hacer pe­
sa r  su iufiuencia sobre ningún funciona­
rio, y que en cuanto  á los que bascan en 
sus palabras ind.cacioues de una política, 
es, dice, una m aniobra electoral que es 
preciso denunciar al país. (Aplau-os.)

El discurso de Cherburgo no tenia e.a 
rac te r belicoso alguno; Francia debe h a ­
llarse en estado de resis tir todas las ag re ­
siones, pero ño debe pensar eñ  hacer n in ­
guna provocación. (Aplausos.)

Jam as he criticado la política seguida 
por el gobierno. Debe hacérsele al m enos 
la justic ia  de que para  un gobierno oculto 
es un gobierno bien holgazán. (R isas y 
aplausos.)

Sobre otro párrafo que excitó la risa  en 
la  derecha, dijo;

—Podéis reíros, señores; pero bien re irá  
el que ria  el último. (Aplausos.)

Se esparcen con profusión folletos en 
los que se dice que M. G am betta es la 
guerra . Ya hace 10 años se habia a r ra n ­
cado á  la nación con sem ejantes m anio­
b ras un voto que ha lam entado m as ta r ­
de. Ahora sabe distinguir en tre  los que la 
quieren engañar y los que la am an h as ta  
la  m uerte. (Aplausos prolongados.)

M. Paul ae C assagnac contesta  á  m on- 
sieur Gambetta, y aun la sesión se p ro ­
longa sin g randes incidentes, duran te  
una hora, h a s ta  que á  solicitud de varios 
diputados se dá el punto por suficiente 
m ente discutido.

Hemos seguido la  m archa  de la  m ayo­
ría  de la prensa, cogiendo la  p arte  m as 
in teresan te de la sesión, porque im porta 
mucho que el público conozca y a la verda­
dera  situación de la F rancia  en la cuestión 
greco-turca, cuya situación no puede ya 
ofrecer duda alguna.

P R O V I N C I A * .
Con motivo de haberse presentado en 

Plasencia g ran  cantidad de moneda bor­
rosa, produjose el otro d ia  un tum ulto en 
el mercado de aquella población.

L a intervención del alcalde fue suficien­
te para  que se restab lec iera  el orden.

H a hecho en trega  del m ando del dis­
trito  de N avarra, ai genera l segundo ca ­
bo, el geneual Azcárraga.

El con tralm iran te  Sr. Oreiro, según te ­
legram a recibido an teayer á  últim a hora 
de Cádiz, continúa en el mismo estado de 
gravedad.

H a fallecido en la Coruña el diputado 
provincial D. Ruperto Raberes.

Con este motivo, el señor gobernador 
de aquella provincia, convocó el d ia  21 del 
corriente a l cuerpo electoral de Puente- 
deume para la  elección parcial, debiendo 
verificarse en  los dias 10, 11, 12 y 13 del 
próximo mes de Marzo.

La n iña  que fuó abandonada el 19 de 
Abril del año an te rio r en la  v ía  férrea del 
Norte, cerca de la estación de V illalva, 
recogida por los em pleados de dicha es­
tación, y que está  siendo alim entada y 
c riad a  como hija propia por la esposa del 
jefe de la  m ism a, se tras lad a  á  Aróvalo, 
donde va destinado el mencionado jefe. Se 
nos ruega lo hagam os público.

Muy en breve em pezara á  colocarse 
el tablado que es preciso hacer, p a ra  lle­
v ar a efecto el banquete dem ocrático, en 
el g ran  tea tro  de Calderón de la  B arca de 
Valladolid.

F.1 22 a  las dos y quince m inutos de la 
tarde se experim entó en C artagena un 
tem blor de tie rra  de co rta  duración.

Ha sido suspendido en  su cargo, por 
disposición del gobernador de Badajoz, 
el prim er teniente alcalde de V illar del 
Rey.

MA D R I D .
La G aceta  de  hoy pub lica  la s  d ispo­

sic io n es s ig u ie n te s :
P r e s i d e n c i a . — Reales decretos adm i­

tiendo las dim isiones siguientes; á  D. Ma­
nuel G arcía B arzanallana, m arqués de 
Barcenallana, de la  del cargo de presi­
dente del Consejo de Estado; á  D. A gus­
tín de T orres V alderram a de los cargos 
de consejero y presidente de la sección 
de Hacienda dél Consejo; á  D. Tom ás Ro­
dríguez Rubi, de los de consejero y  presi­
dente de la sección de Gobernación; a  don 
Tom as Deligues y Bardají, m arqués de 
Albania, de los de consejero y pres.dente 
de la sección de Fomentó; á  D. Fernaudo 
Vida de los de consejero y presidente de 
la  sección de Ulli-amar; a D .  José G arcía 
B arcenallana, de los de consejero y  p resi­
dente de lo Contencioso, y á  D. Luis de la 
Torre y Haz, conde de T orreanaz, D. Sal­
vador López Guijarro, D. Francisco de 
Arm as y Céspedes, D. M ariano Zacarías 
Cazurro", D. Manuel A guirre de Tejada, 
conde de Tejada de V altdosera, D. Emilio 
Cánovas del Castillo y D. Enrique C isne- 
ros, de las del cargo de consejeros de E s­
tado.

O tros haciendo los nom bram ientos si­
guientes; á  D. José Posada H errera, de 
presidente del Consejo de FIstado; á  don 
Servando Ruiz Gómez, de consejero de 
Estado, y presidente de la sección de Ha 
cienda ¡le dicho Consejo; 4 D. Juan  M ore­
no B enitez, de consejero y presidente de 
la sección de Gobernación; á  D. Manuel 
Colmeiro, de consejero y presidente de la 
seceion de Fomento; á  D. E stanislao  Sua- 
rez lucían, de consejero y presidente de 
la  sección de U ltram ar; a D, Antonio M a­
ría  Fabié, do consejero y presidente de 
la  sección de lo Contencioso, y á  D, Ber­
nardo Iglesias, D. M anas Edmundo Tirel 
y Gómez de las Casas, m arqués de U laga- 
"res, D. Francisco de los Ríos y Rosas, 
D. Cárlos V alcarcel y Uset de V invarda, 
D. Francisco Jav ier Moran y Fontanillas, 
D. Francisco de los Ríos y Ríos, m arqués 
de S anta  Cruz de A guirre y D. Antonio 
G arcía Rizo, para  consejeros de Estado.

G r a c i a  y  J u s t i c i a . -R ea l decreto nom ­
brando fiscal de ia Audiencia de  G ranada 
á  D. Luis Lam as y V aróla, y teniente fis­
cal de la de M adrid á  D. Francisco Iribar- 
ren  y Som era.

G u e r r a . — Reales decretos nombrando 
com andante general subinspector de A r­
tillería  del d istrito  de C anarias al briga­
dier de la misma, a rm a D. Narciso Man- 
re sa  y Bassols, que en la  actualidad des­
em peña el mismo cargo en el de Burgos, 
y nom brando p a ra  esta  vacante al briga­
dier de A rtille ría !). Antonio Socias y de 
Izco.

U l t r a m a r . — Real decreto concediendo 
la g rac ia  de indulto á  la  p rensa de las 
provincias de Cuba y Puerto-Rico.

P a g o s  p a r a  h o y  2 3 .—Caja general de 
Dejrisitos.—Intereses de efectos públicos 
en depósito, ren ta  perpétua interior, pri­
m er sem estre de 1 8 7 7 , prim era m itad, car­
petas núm eros 1 .3 3 9  a l 4 3 ;  segunda, 1 .9 6 9  
al 7 3 .— Segundo sem estre, 1 .6 8 1  a l 8 6 .—  
Prim ero de 1 8 7 8 , núm eros 1 .9 9 4  al 9 9 . —  
Segundo, 2 .2 9 7  a l 3 0 4 .— Prim er. Me 1879 , nú­
m eros 2 .1 5 0  á  5 8 .— Segundo, 2 .0 4 9  á  5 7 .—  
Prim ero de 1880 , núm eros 1 .791  á  8 0 2 .—  
Ob! g  iciones de ferro-carriles, prim ero de 
de 1577, prim era m itad, 1 .7 5 1  á  5 3 ; segunda, 
1.111 a  4 3 . —Segundo sem estre, 1 . 8 0 6 4 8 . —  
Prim ero de 1878 , núm eros 1 .0 4 0  a  4 3 .— Se­
gundo, 1 .8 2 o  a  2 3  —Prim ero de 1 8 7 9 , n ú ­
m eros 1 .6 8 1  á  8 8 .— Segundo, 1 .6 0 4  á  9 .—  
Prim ero de 1880 , núm eros 1 .3 9 2  á 9 3 .— B o­
nos del Tesoro, prim ero de 1 8 7 8 , núm eros 
145  y  4 6 .— Obligaciones de aduanas, te rcer 
trim estre  de 1880 , núm ero 4 L— A trasos de 
todas ren tas basta  fin de 1 8 7 2 , núm eros 
1 .2 2 2  á  7 2  de nueva presentación.

Nuestro querido am igo D. Lorenzo Sal­
ces, ocupara un alto  puesto en Hacionda 
en vez del que se habia dicho obtendría 
en Gobernación.

El conde de Eu llegará  á  M adrid, proce­
dente de Sanlúcar, m añana.

A nteayer m añana penetró  un chico en la 
iglesia de las m onjas de la Concepción Je-
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rónim a y sustrajo  el rosario  de la virgen 
y una vela del a lta r.

Detenido á la salida del templo filé pues­
to á  disposición del juzgado de guardia.

Tenem os entendido que nuestro  querido 
am igo D. Ram ón Gascón y  Fernandez, 
se rá  nombrado au x ilia r en la  secretaria  
de la  Presidencia del Consejo de ministi os.

Ayer conferenció con el Sr. S agasta  
el teniente de alcalde del d istrito  de la 
Inclusa Sr. Pané, con objeto de dar expli­
caciones acerca  del hecho de negarse  á 
d ar posesión á  los alcaldes de barrio.

Parece que en breve firm ará el m inistro 
de la G uerra una rea l orden á  los jefes de 
los cuerpos, relacionada con el licéncia­
miento de los soldados pertenecientes al 
reemplazo de 1878, cuya operación se ve­
rificará  á  mediados de Marzo.

El Sr. M araver director y  propietario 
de El Fio Conejo lia sido autorizado para 
cam biar el título de su periódico por el de 
El Cencerro que usó antes.

El sábado reaparecerá  en el estadio de 
la p rensa el periódico independiente titu ­
lado El Bien Público.

L a Biblioteca Agrícola del m inisterio de 
Fomento ha sido trasladada al antiguo 
salón de subastas, y el negociado dé in­
dustria  al lugar que ocupaba la Biblio­
teca.

En la conferencia que ayer han celebra­
do los Sres. S agasta  y M artínez Campos 
parece que ha  quedado acordada una nue­
va combinación en los puestos m ilitares, 
con objeto de d ar cabida a  oficiales gene­
rales del campo fusionista.

Por el m inisterio  de la G uerra se han  
pasado las órdenes significando para  la 
encomienda de Isabel la Católica ai con­
cejal del ayuntam iento  de Barcelona don 
José Font. __________

lia  sido aprobada la  propuesta reg la ­
m entaria  y cambio de destino de varios 
médicos y  farm acéuticos m ilitares.

En el tea tro  de Novedades se prepara 
el estreno de una obra con el título de 
¿os canallas de levita.

En el tea tro  de la Comedia tendrá  lu­
g ar el domingo de carnaval, un gran  baile 
ile m áscaras  de doce y media de la noche 
:i sies de la m añana. La orquesta, com ­
puesta de 50 profesores, e jecu tará, bajo la 
dirección del Sr. Arche. las piezas rnas e s ­
cogidas de su repertorio.

Devolvemos á  E l Movimiento, estim able 
colega oscense, el cariñoso recuerdo que 
nos envía, y que le agradecem os muy de 
veras, a l  anunciar n u estra  reaparición.

Hemos recibido el prim er núm ero de El 
Despertador, periódico que ha  empezado á 
publicarse en C artagena y que viene á 
m ilitar en las filas de nuestro partido.

Muchos y prósperos años de vida de­
seam os a l novel correligionario.

y■ loinos hicieron decir ay e r ios cajistas, es el 
director del n uevo 'sem anario  literario- 
m usical Las Castañuelas cuya aparición 
se anuncia para el próxim o domingo.

H asta  la  m adrugada de hoy se han  re ­
cibido en los cen tros oficiales los, te leg ra­
m as siguientes:
’ Zaragoza  24 (10‘10 noche).—El goberna­

dor a l m inistro de la Gobernación:
El alcalde de Caspa me participa que el 

rio Guadalope, ha  bajado m as de un me­
tro de su crecida.

Los gobernadores civiles electos por 
Vitoria, Coruña, M álaga, Badajoz, Sala­
m anca y Huelva, participan haberse he­
cho cargo en el dia de ay e r del m ando de 
sus respectivas provincias.

Ayer se reunió en sesión ex traord inaria  
la  diputación de G uadalajara, para  ocu­
parse de los presupuestos adicionales.

Anoche estuvo en la comida de la em­
bajada francesa  nuestro ilustre jefe el se­
ñor Sagasta, por cuyo motivo no pudieron 
saludarle m uchos de sus am igos en el pa­
lacio de la  piesidencia.

Ha sido nombrado jefe especial de poli­
cía de es ta  córte, el antiguo funcionario 
D. José M aestre, cuyo nom bram iento se 
ha  hecho á  petición 'de m uchas personas 
im portantes del partido constitucional.

Hoy llegará  á  M tdrid ü. E stanislao  F¡- 
gueras, á quien obsequiarán sus am igos 
con una serenata , para  lo cual ha conce­
dido perm iso e l gobernador civil.

La adm inistración económica ha  pasa­
do un oficio á  la ju n ta  sindical del colegio 
de agentes de Bolsa, mandando retener 
las fianzas de dos agentes, de los com -
Srendidos en la  operación de los resu lta - 

os de subastas.
Se p repara  la  publicación de un in tere­

san te  libro titulado: La crisis de 1881; sem ­
blanzas del gabinete Cánovas, y  el gobier­
no presidido por elE xm o. S r . D. Práxedes 
M ateo Sagasta.

"  e c o s  d e ~u ~ nochT ~
U nas dos horas duró ayer el Consejo de 

m inistros celebrado bajo la presidencia 
de S. M. el rey.

E IS r. S agasta  pronunció un largo d is­
curso  dando cuenta del estado de la polí­
tica. Manifestó que*los banquetes dem o­
cráticos, se habían celebrado sin produ­
c ir  el m ás ligero trastorno , y que lejos de 
eso, y merced á  los procedimientos de la 
libertad, de ruda  p ro testa  y gravísim o 
ataque, se han trocado en inofensivas reu­
niones donde sin excepción se  han hecho 
p ro testas de sincera benevolencia hácia 
el gobierno, y en las  que no se ha  pro­
nunciado ni una sola frase irrespetuosa 
para  los altos poderes.

El m inistro  de Estado dió cuenta  de lo 
referente á  la  política ex tran jera , añadien­
do que el gobierno m antenía conlialísim as 
relaciones con todas las  potencias, y ocu­
pándose del tra tado  con Venezuela m ani­
festó que no podía reg ir tan  pronto como 
estaba convenido, porque necesita  la 
aprobación del Consejo de Estado y el vo­
to de las Cortes.

Dió cuenta  luego el m inistro de la Guer­
ra  del proyecto de reorganización de la 
ju n ta  consultiva de G uerra, que fué ap ro ­
bado por S. M., y  en virtud del cual han 
sido nom brados para dicha ju n ta  los m a­
riscales de campo y brigadieres Andia, 
Soria Santa Cruz, Albornoz, Bermudez, 
Reina y no recordam os si a lgún  otro. 
También ha firmado el rey el nom bra­
miento del oficial genera l Sr. M anresa, 
para  11 subinspeccion de a rtille r ía  en C a­
narias , pasando á Burgos el brigadier 
que desem peñaba este  cargo.

El Sr. Camacho dió cuen ta  de dos pro-
Íectos de decreto. Por el uno se eleva á 

ireccion la ju n ta  de pensiones civiles, 
encargándose de ella el senador Sr. Saa- 
vedra Valgoma; y de la secre ta ría  don 
Fernando Madrazo, cuyos nom bram ien­
tos ha  firmado S. M.; y por el otro se re s ­
tablecen las  an tiguas "inspecciones de Ha­
cienda. Tam bién firmó el rey los decretos 
proveyendo estos puestos. 'E n  su conse­
cuencia, han  sido nom brados inspectores 
los señores Alonso Colm enares, Pol, La 
Torre y G arcía de los Santos, ó inspector 
general el señor Loren

Un proyecto de decreto, nom brando una 
comisión com puesta de personas compe­
ten tes, con objeto de revizar el Código de 
Comercio, llevó el Sr. A 'onso M artínez a l 
Consejo. Los individuos de dicha comisión 
se nom brarán á  propuesta de los m inis­
tros de G racia y  Justicia y de Fomento, 
proponiendo é s te , en tre  o tro s , según 
nuestras noticias, a los Sres. Moret y Ro- 
driguez (D. Gabriel!.
^F inalm en te , el Sr. León y  Castillo pre­
sentó á  la firma de S. M. el proyecto de 
decreto de indulto á  lap rensa  u ltram arina 
que vá  precedido de un elegante preám ­
bulo. Con este  motivo el señor m inistro de 
U ltram ar habló de la situación de las 
Antillas y de los propósitos que abriga 
el gobierno.

El Consejo term inó á  las once y me - 
dia, v los m inistros estuvieron después 
una hora  reunidos en el m inisterio  de Es­
tado.

Ademas de los nom bram ientos de con­
sejeros de Estado que publica hoy la Ga­
ceta. e s tá  acordado el de nuestro  d is tin ­
guido amigo el Sr. D. Pió Gullon y algún 
otro, que no se publicarán h asta  dentro 
.de algunos dias, porque necesitándose 
p a ra  que el Consejo no suspenda sus ta ­
reas  la  m itad m as uno de los funciona­
rios que componen este alto  cuerpo, no 
ha adm itido el gabinete todas las dim i­
siones que á  la vez se le han  presentado.

No tan  solo no es exacto, como dice La  
Correspondencia, que el Sr, Posada H er­
re ra  no acep ta  la  presidencia del Consejo 
de Estado, sino que ayer recibió el gene­

ra l  M artínez Campos un  te leg ram a de 
aquel distinguido político, en el cual, con 
toda claridad, dice que acepta el nom bra­
m iento.

Un colega oyó ayer ta rd e  a se g u ra r  que 
el señor gobernador de la provincia habia 
llevado á los trib u n a les .d e  justic ia  á  un 
diputado provincial por el delito de des­
acato.

F,1 señor duque de la Torre fué recibido 
ay e r por S. M. el rey .

‘El distinguido y respetable general sa- 
ió muy sa t sfecho del recibim iento que le 
lhab ia  dispensado el m onarca.

Anoche conferenciaron con el señor m i­
n istro  de la Gobernación los señores go­
bernador y alcalde de Madrid.

E l señor conde de X iquena continúa 
ocupándose del a rreg lo  del cuerpo de ó r- 
den público.

Ayer ta rd e  conferenciaren con el señor 
Sagasta  los Sres. Salam anca y Capdepont.

La en trev ista  fué cordialisim a y todos 
quedaron com pletam ente satisfechos.

Hóy v isita rán  dichos señores a l m in is­
tro  de la  Gobernación.

Tam bién firmó ayer S. M. los nom bra­
m ientos correspondientes á  los señores 
Lam as V arela e llibarren , que pasan , ei 
prim ero á  ser fiscal de la  Audiencia de 
G ranada, y el segundo á  teniente fiscal de 
la  de Madrid.

Según un colega, se atribuye la  actitud 
de ex trem ada oposición en que se encuen­
tra  colocado el Sr. Cánovas, á  la benevo­
lencia en que se han colocado los dem ó­
cra tas . con tra  todos sus cálculos y va ti­
cinios, que se recordará presuponían una 
cam paña sin cuartel con tra  ei partido 
liberal dinástico.

No todos los conservadores están  con­
formes con e s ta  actitud, y tan to  es así, 
que han  surgido ya  disensiones en tre  |un 
distinguido diplomático, recien llegado á 
esta  córte, y  un título muy afecto a l se­
ñor Cánovas, pues el prim ero creia poco 
conveniente el ex trem ar de ta l modo c ie r ­
tos ataques.

A últim a hora oimos anoche aseg u ra r 
que La Política in sertaba  una adverten­
cia anunciando que cesaba su publica­
ción.

Como no tuvim os el gusto  de recibir la 
v isita del colega, no pudimos com probar 
la exactitud  de una noticia que sen tiría ­
mos en el a lm a se confirm ara.

En la  sesión que hoy debe ce leb rar la 
diputación provincial, p resen ta rá  el señor 
Larroca una proposición que envuelve un 
voto de absoluta conformidad con la po­
lítica del gobierno.

De e s ta  m anera  sabrem os h a s ta  dónde 
llega la adhesión de los diputados con­
servadores á  los principios canovistas.

IM P. DE LA PRK N SA  M ODERNA, M KNDIZABAL 2 ?
á  cargo de J u a n  In iesta .

m undo  y  á  la  sociedad , in ju s ta  m u ch as v e ­
ces e n  su s  ju ic io s , é in ex o rab le  en  su s  fallos.

Q uiero  hace ro s  v e r  c u á n ta  v e rd ad  e n c ie rra  
aq u e l re frán : «No b as ta  s e r  b u e n a . . .»

H ay , lec to ras, no  sólo q u e  p a rece rlo , sino  
p robarlo , hacerlo  v e r .

El h o m b re  ó la  m u je r  q u e  se de jan  a b a tir  
p o r la s  d e sg ra c ia s  y  llo ran  e n  silencio  los 
efectos d e s tru c to re s  de  la  c a lu m n ia , la  a u to ­
riz a n  co n  el solo hech o  d e  n o  p ro te s ta r .

Es p rec iso , lec to ras  m ias , te n e r  e l v a lo r 
de  la  v ir tu d ; s in o  se tie n e  e s te  v a lo r, ¿á qué 
p ra c tic a r  el bien?

E l sacrificio  no  debe s e r  e s té r il  é  in fecu n ­
do: ¿Qué se  saca  de  u n  sacrificio  q u e  no  a p ro ­
vech a  ú nadie?

¡Infeliz de  la  q u e  ca lu m n iad a , y  ofendida 
e n  su  h o n ra , no  sabe s a l i r  á  su  defensa!

La m u je r  tie n e  el deber im p erio so  de sa ­
c a r  incó lum e su  h o n o r cu an d o  lo v e a  a ta c a ­
do por la  en v id ia  ó el v icio .

T ien e  la m u je r  u n a  época b rilla n te , ép o ­
ca de  du lces  é in efab les  v e n tu ra s  p a ra  su  
tie rn o  corazón . P o see  en to n ces  el p e rfu m e  
de la  in o cen c ia , el a ro m a  de  los m a s  nobles 
se n tim ie n to s ; la rodea la  g ra c ia  y  el e n c a n ­
to de  lo bello y  d e  lo bueno; pero  jen m edio 
de  todas e s ta s  b u en as  cu a lid ad es, d es tácase  
en  e lla , com o u u a  ro sa  so b re  el fondo oscuro  
de  u n  espeso  césp ad , u n  d efec to :— L a  im -  
re v is io n .

i ¡
(I

INTRODUCCION,

E n  tan to s  añ o s  com o h ace , le c to ra s  q u e ­
r id a s , q u e  tengo  el g u s to  d e  h a b la r  con voso ­
tra s  (por m edio de  m is  m odestos e sc rito s) , 
ap en as  os h ab ia  d icho  n a d a  so b re  los efectos 
de  la  c a lu m n ia , y  s i  a lg u n a  vez lo h e  hecho, 
h a  sido  m u y  á  la  lig e ra  y  com o te m e ro sa  de 
e n t r a r  á  fondo e n  la  m a te r ia : ¿por q u é , d i­
ré is?  No p o d ré  ex p lica rlo ; pero  e s  lo c ie rto , 
qu e  s iem p re  p a rece  q u e  se h a  [resistido  m i 
p lu m a  á  t r a t a r  de a su n to  ta n  delicado , ta l 
vez p o rq u e  m i co razón  od ia  á  la m e n tira  y 
ab o rre c e  á los c a lu m n iad o res .

M as d u eñ a  de m í q u e  o tra s  v e c e s , q u ie ro , 
hoy re fe r iro s  u n a  h is to r ia , e n  q u e  la v íc ti-  
m  a  e s  u n a  pobre  m u je r , y  e n  la  c u a l espero  
h a l la r e is  a lg o  q u e  o s  se a  ú t i l  y  os e n se ñ a rá  
á  s e r  c a u ta s , re se rv a d a s ,  y  á  conocer al
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EL ECO D I  MADRID.

SECCION DE ANUNCIOS.
EL ECO DE MADRID

DIARIO POLITICO DE LA M AÑANA.

PUNTOS DE SUSCRIGION.—M adrid: A d m in is trac ió n , B arco, 
¿8, seg u n d o .—P ro v in c ia s , e n  la s  p rin c ip a les  l ib re r ía s , ó d irec­
tam en te  desde  cu a lq u ie r p un to , p o r m edio  de  c a r ta  al A dm inis­
trad o r.

PRECIOS DE SUSCRICION.

M adrid .......................  1 p ese ta  a l m es.
P ro v in c ia s   5 tr im e s tre .
E x tra n je ro ....................10 >
U ltram ar. . . . . .  15 »

C om unicados y  an u n c io s  á  p rec io s  co n v en cio n a les .
Al que se  su sc rib a  por se is  m eses  s e  le  r e g a la rá  u n a  bon ita  

n o v e la .

A N I M O S  ECONOMICOS: 10  REALES ¿L  MES.
CAMISERIA DEL PRINCIPE.— 

Príncipe 14.
SASTRERIA DE PAREJA.-Cruz, 

30.
ESPECIALIDAD EN CAMAS IN­

GLESA Y COLCHONES ELAS­
TICOS.— Pinillos.— A lcalá 17.

CAFE MADRILEÑO.—Fuencar- 
ra l, 34.—Helados desde las 12 
de la m añana en adelante, café 
helado, horchata  de alm endra 
sorbete de arroz y  limón. Es­
pecialidad en chocolates de

Santander, servicio con azu­
carillo, y los helados con b ar­
quillos, sin alteración de p re­
cios.

JOSE ALBESA, Almacén de 
A ceitunas y U ltram arinos.— 
Abada ,1 4 .'

PAREJA.—S astre .—Eápoz Mina. 
13, y  Cruz, 30.

FAUSTINO M ARTIN—P aste le­
ría  del Nuevo Botín.—Horno 
de la  M ata.

MONTURAS para 

< S O M B R E R O S
para  reform as á  6 reales, 

p a ra  som brero de vestir á  10 rea les, 
últim os modelos de P arís  extrafinos á  20 reales. 

Almacén de Flores y Plum as
V A LV ER D E, 6 ,  P R IN C IP A L , GUALTERIO KUHN.

PLANTAS para  SALON
desde 10 rs . p a r .—Claveles á  3 rs.

El 1.“ de Setiembre se inauguró el nuevo local de LOS TIROLESES, 
ATOCHA, 27, frente a l m inisterio de Fom ento.

Presenta grandes surtidos en el artículo de bazar, y  como g a ran ­
tía  precios fijos y  en trada  libre para  que el público juzgue sus pre­
cios, que soú tan bara tos que n inguna o tra  puede vender ni im itarle.

LOS TIROLESES, ATOCHA, 27,
F R E N T E  A L  M IN IS T E R IO  D E  F O M E N T O .

ENTRADA LiBRE.--PRECIO F IJO .

L A M P I S T E R I A  Y  H O J A L A T E R Í A  
DE MARCELINO R I a Z á .

1 Culle iie la Paoufea 1 
Aceite m ineral, tubos, m echas, 

bombas.
Se componen, lam paras y  quin­

qués.
VERDAD EN BARATURA.

GRANDE
y variado surtido de géneros a lta  
novedad, para prendas á medida 
y un  escogido y bien entendido 
surtido de ropas hechas p a ra  ca ­
ballero,

DE LA SASTRERÍA 
DF.

V I Ñ A L L O N G A
DE BARCELONA. 

Especialidad en fraques y levi­
tas.

Los precios llam an la atención, 
por lo muy arreg lados que son. 
Calle det Clavel. 1. al lado del 

oi.fe I  -l(i aa  Cuba.

Conocida lá afición 
de la  ca te rv a  infantil 
a l manejo del fusil 
y del sable y del c añ ó n , 
para  la organización 
de un pelotón m ilitar, 
aqui podréis encon trar 
desde ros á  cartuchera , 
y por una friolera 
b as ta  os podéis pronunciar.

Fusil de nuevo modelo, 
mochilas, sables, pistolas, 
escopetas españolas 
que están  m ontadas al pelo-, 
aquí, sin ningún recelo, 
hallareis a rm a segura; 
confia en vuestra bravura 
la  pá tria  en su s  disensiones; 
«tonque á  form ar batallones 
de tropas en m iniatura.

LOS TIROLESES.
Atocha, 27, frente al m inisterio 

de’Foinento.
E n trada  libre. Precios fijos. 

L O C A L  N U E V O ,

E S P E C I A L I D A D  E N  T E S  

Y  A R T Í C U L O S  I N G L E S E S  

VINOS DE MESA 
CHOCOLATES DE LOS PA D RES BENEDICTINOS 

Luis B iítim , calle de San M artin, número 8 .

RQ V IR A  VALDES HERMANOS.
Carbones de P iedra y cok.— 

A 10 rs. quintal en el depósito; á 
12 rs. quintal por ca rro s  á  domi­
cilio, y a  13 rs . los quintales suel­
tos. Se reciben avisos en las ofi­
cinas, T ravesía  de Bringas, 1, 
principal, izquierda, y A renal, 16, 
establecim iento de litografía y 
alm acén de papel.

P R I M E R A  1  U N I C A  L I N E A  A C R E D I T A D A  B E  V A P O R E S  E S P A Ñ O L E S
DE OLANO LARR1NAGA Y COMPAÑIA.

P A R A  M A N IL A
El 20 de Febrero sa ld rá  de Cádiz y el 24 del mismo mes de B arce­

lona, el nuevo y magnifico vapor español
A U R R E R A .

Informes; D. M. A. Am usátegui, en Cádiz.—Sres. Olano, L arrin a- 
ga  v Compañía, Merced, 18, Barcelona.

MADRID.—Lope de Vega, 23 y 25.

VAPORES-CORREOS

IDE _A_. L O P E Z  C O M P A N I  A . ,

NUEVO SERVICIO TARA EL AÑO BE 1881,
P A R A  P U E R T O -R IC O  Y  L A  H A B A N A .

Salen de Cádiz los dias 10 y 30 de cada mes, y  de S antander y Co 
ru ñ a  los dias 20 y 21 respectivam ente, adm tiendo pasajeros y carga .

Se expenden tam bién billetes directos, v ía  de Cádiz, para

SAN TIAG O  DE C D IM , A IR A B A  \  N tlEVITAS.
Con trasbordo en Puerto-R ico á  o tro  vapor de la  em presa, ó con 

trasbordo en la  H abana, si se  desea.
R ebajas á  fam ilias y en el precio de las  literas re ten idas por los 

pasajeros p a ra  su m ayor comodidad, adem ás de las que ocupen.
M ás informes de los agen tes en
Cádiz. A. Lope/, y Com pañía.—Barcelona, llipoll y  Com pañía.— 

Coruña, E. da G uarda.—Valencia, Dart y Com pañía.—M álaga. Luis 
Darte.—Sevilla, Julián Gómez.—Madrid, Moreno y Caja, Alcalá, 28.

E S P E C I A L I D A D

PARA P E R C A S  Y PEINADOS

i

Peluquero y  Perfum ista, premiado en las Exposiciones de Z arago­
za, Viena, Füadclfla y P a ris  con la M edalla de Mérito, ofrece á  u s­
tedes sus acreditados'establecim ientos, situados en el centro  de la 
córte de E spaña, calle de la Abada, núm eros 24 y 25 (Tros tiendas), 
Madrid. _

Se hacen pelucas de todas c lases para  señoras y caballeros, de 
nueva invención, que no se conoce nada absolutam eete si son pos­
tizas, á  precios sum am ente económicos, como igualm ente añadidos, 
trenzas y rizos; e.i dichos establecim ientos se encuen tran  toda c lase 
de novedades en peinados de señora como en adelantos pertenecien­
tes al ram o de Peluquería y Perfum ería, por se r  una de las prim eras 
casas  en  España da su clase.

Se reciben toda clase de encargos, tan to  de perfum ería como de pe­
luquería, y se r3m ite á  provincias con la exactitud  que tiene acredi - 
ta a a  en los m uchos años que lleva establecido.

Los señores peluquros encon trarán  toda c lase  de a rticu las necesa 
ríos al a rte , con un descuento de el 25 por 10Ü.

HISTORIA

DE GABRIELA

E v ita ro s  los efectos d e  e s ta  f a l t a  (no só  s i 
m e re c e  es te  n o m b re , puesto  q u e  e s  p ro p ia  
de  la ju v e n tu d ) , e s  el fin  q u e  m e p ro p o n g o  
a l d a r  á luz la  H is to r ia  de  G a b rie la .

A ceptad , p u es , m i m od estís im o  trab a jo , y  
con él el co razón  de  v u e s tra  a m ig a ,

L a  A u to r a .

NOVELA ORIGINAL

ESCRITA  POR

GREGORIA U R B IN A  M IRA ND A.

\

M A D R ID .— 1881. 
htr, d e  L*. P r e n s a  M o d e r n a ,  M e n d i z a b a l .  22 

Tip. Juan In ieita .
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